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PM  quer  menos 
Bope  nas  UPPs 

Busca  por  Amaríldo.  Em  entrevista  ao  Metro,  o  novo  coordenador  de  Polícia  Pacificadora  promete  'choque 
de  renovação'  nas  UPPs.  Segunda  reconstituição  do  sumiço  do  ajudante  de  pedreiro  foi  feita  na  Rocinha  pág.o2 
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Marcas  do 

vandalismo 

permanecem 

Um  dia  após  os  protestos  do 

7  de  Setembro,  fachadas  de  bancos 

continuavam  danificadas  pág.ob 

Âlta  do  dólar  vai 
mudar  hábito  de 
consumo  no  Natal 

Projeção  da  Confederação  Nacional  do 
Comércio  é  de  que  as  roupas  tomarão 
o  iugar  de  tabiets  e  smartphones  pág.os 

Obama  busca  apoio 
para  intervir  na  Síria 

Senado  dos  Estados  Unidos  deve 
votar  na  quarta-feira  a  autorização 
para  possível  ataque  pág.o? 


3,5  milhões  de  livros  foram  vendidos  1  ale  silva/futura  press 


Ríocentro:  660  mil 
visitam  a  Bienal 

Número  foi  menor  do  que  edição  de 
2011,  mas  vendas  superaram  pág.io 


Imperador 

o  ex-jogador  Adriano 
foi  parado  em  uma  blitz 

da  Operação  Lei  Seca, 
na  noite  de  sábado,  e  se 
recusou  a  fazer  o  teste  do 
bafômetro.  O  Imperador 

estava  dirigindo  sua 

Mercedez  modelo  CLS 
63  quando  foi  abordado. 
Esta  não  é  a  primeira  vez 
que  o  Imperador  é  parado 
na  blitz  e  foge  do  teste. 
Em  fevereiro  de  2011,  ele 
já  havia  sido  abordado 
por  agentes  da  operação. 
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Major  Prídlla  é  *choque 
de  renovação  na  Rocinha* 

Paz.  Coordenador  faz  trocas  e  quer  Bope  agindo  menos  em  UPPs.  Segunda  reconstituição  do  caso  Amariido  começou  ontem 


Em  15  dias,  as  Unidades  de  Po- 
lícia Pacificadora  da  Rocinha, 
de  São  Carlos  e  do  Alemão  vão 
inaugurar  uma  nova  etapa  no 
planejamento  de  segurança 
das  comunidades  pacificadas 
que  continuam  a  ter  proble- 
mas com  o  tráfico  de  drogas. 
Trata-se  da  Operação  União 
de  Paz,  que  contará  com  até 
200  PMs  da  própria  Coorde- 
nadoria  de  Polícia  Pacificado- 
ra (CPP),  que  tem  hoje  um  efe- 
tivo  de  8,6  mil  policiais. 
Segundo  o  coronel  Frede- 


Ao  assumir  a  Coordenado- 
ria  de  Polícia  Pacificado- 
ra (CPP),  no  dia  8  de  agos- 
to, o  cel.  Frederico  Caldas 
deixava  a  Comunicação  da 
PM  para  apagar  crises  defla- 
gradas na  Rocinha  e  no  Ale- 
mão. Ele  diz  que  a  PM  quer 
melhorar  o  relacionamen- 
to com  os  moradores  das 
comunidades. 

Qual  balanço  o  senhor  faz 
deste  primeiro  mês  de  CPP? 

Um  mês  de  ajustes  e  forma- 
ção de  equipes.  Trocamos  25 
comandantes  dos  34  existen- 
tes, por  motivos  diversos.  Al- 
guns comandantes,  capi- 
tães, precisam  fazer  o  Curso 
de  Aperfeiçoamento  de  Ofi- 
ciais (CAO),  para  progressão 
de  carreira,  outros  estão  pre- 
cisando se  reciclar,  alguns  es- 
tão precisando  trocar  de  ftm- 
ção.  Uma  boa  mudança  traz 
oxigenação,  pessoas  novas, 
com  disposição  para  conti- 
nuar este  longo  processo  que 
é  a  pacificação.  Como  preci- 
samos manter  este  processo 
sempre  em  intensidade  máxi- 
ma, muitas  vezes  precisamos 
fazer  mudanças. 

Qual  foi  o  tom  da  reunião 
com  os  comandantes? 

O  processo  precisa  se  man- 
ter aceso.  Para  entendermos 
a  necessidade,  basta  olhar  o 
passado  e  lembrar  que  todos 
os  dias  uma  dessas  favelas  ti- 
nha um  tiroteio,  ou  um  PM 
baleado,  ou  um  inocente  ba- 
leado. Compare  com  o  que  te- 


rico  Caldas,  que  completou 
um  mês  ontem  no  comando 
da  CPP,  haverá  reforço  para 
intervenções  dentro  dessas 
unidades,  buscando  armas 
e  intensificando  o  patrulha- 
mento preventivo.  Outras  co- 
munidades serão  incluídas 
na  lista  em  breve.  Com  a  ope- 
ração, os  PMs  do  Batalhão  de 
Operações  Especiais  (Bope) 
só  serão  utilizados  nessas  co- 
munidades em  caso  de  extre- 
ma necessidade. 

A  nova  ação  é  apenas  uma 


mos  hoje  no  Morro  do  Borel. 
Agora,  o  nosso  tom  com  os 
comandantes  é  sempre  de  co- 
brança, mas  de  mão  dupla. 
Quero  saber  as  dificuldades, 
saber  do  que  precisam. 

Como  melhorar  a  relação 
com  os  moradores? 

Este  é  sempre  um  grande  de- 
safio, não  só  da  UPP  como 
da  PM  como  um  todo.  E  que 
bom  que  hoje  temos  este  de- 
safio. Deixamos  para  trás  os 
tempos  em  que  a  PM  só  se  re- 
lacionava com  as  favelas  em 
crises,  hoje  há  comunicação. 
Como  eu  vim  da  Coordena- 
doria  de  Comunicação  Social, 


das  novidades  que  o  coman- 
dante anunciou  na  sexta-fei- 
ra,  como  a  mudança  de  25  co- 
mandantes -  incluindo  a  troca 
na  UPP  da  Rocinha.  Mesmo 
negando  que  as  mudanças  te- 
nham sido  infiuenciadas  dire- 
tamente  por  denúncias  de  ex- 
cessos cometidos  por  PMs  de 
UPPs,  o  coronel  admitiu  que  a 
situação  do  comandante  des- 
sa unidade,  major  Edson  San- 
tos, ficou  insustentável  com  o 
desenrolar  dos  fatos:  "Apesar 
de  ser  um  oficial  muito  com- 


e  tenho  formação  nessa  área, 
entendo  mais  do  que  nun- 
ca a  importância  estratégi- 
ca de  ter  um  relacionamento 
com  o  morador.  Mas  não  me 
sai  da  cabeça  que  precisamos 
criar  um  canal  de  relaciona- 
mento permanente,  formal 
e  confiável  entre  moradores 
e  comandantes  de  UPP.  Algo 
que  transcenda  o  que  já  te- 
mos, que  é  o  diálogo  pessoal. 

Houve  contato  com  ou- 
tros órgãos  para  aprimo- 
rar os  serviços  públicos  nas 
comunidades? 

Este  é  um  trabalho  que  a  PM 
já  realiza  e  que  procuramos 


petente  e  ter  feito  um  ótimo 
trabalho,  todo  esse  desgas- 
te do  episódio  cria  barreiras 
que  o  processo  de  pacificação 
não  pode  ter.  Edson  trabalha- 
va muito  a  questão  do  relacio- 
namento com  a  comunidade, 
tanto  que  trabalhava  mais  de 
dez  horas  por  dia",  lamentou. 

Busca  por  Amariido 

Ex-comandante  da  UPP  do 
Santa  Marta,  a  major  Pricilla 
de  Oliveira  Azevedo  assumiu 
a  unidade  da  Rocinha.  "Foi 


dar  sequência.  O  UPP  Social, 
do  Instituto  Pereira  Passos, 
também  faz  este  meio-campo. 
Temos  em  Manguinhos  uma 
grande  obra  da  Cedae  em  an- 
damento que  vai  beneficiar 
muito  aquela  comunidade.  E 
a  nossa  comunicação  com  a 
prefeitura  e  demais  órgãos  de 
governo  vai  ser  intensificada 
para  que  surja  lun  mecanis- 
mo automático  de  suprimen- 
to a  essas  demandas. 

Rocinha  e  o  Complexo  do 
Alemão  têm  demandado 
mais  atenção? 

Para  falar  a  verdade,  essas 
comunidades  têm,  sim,  de- 


uma  escolha  que  fizemos  por- 
que precisamos  dar  um  cho- 
que de  renovação  na  relação 
com  os  moradores  da  Roci- 
nha", comentou  Caldas. 

Ontem,  a  Polícia  Civil  reto- 
mou a  reconstituição  do  desa- 
parecimento de  Amariido.  Os 
agentes  refizeram  o  trajeto  da 
viatura  dos  PMs  no  dia  em  que 
ele  sumiu  (14/07). 


RIO 


mandado  mais  atenção  da 
mídia  -  mas  da  gente,  elas 
recebem  a  mesma  atenção 
e  dedicação  de  todas  as  ou- 
tras. Compreendemos  que  a 
Rocinha  seja  alvo  de  intensa 
cobertura  por  causa  do  epi- 
sódio do  Amariido,  e  é  claro 
que  no  Alemão  tivemos  toda 
a  instabilidade  em  tomo  do 
ótimo  projeto  do  AfroReg- 
gae.  Já  resolvemos  esta  ques- 
tão do  AfroReggae  e  quanto 
à  Rocinha  o  delegado  Rival- 
do  Barbosa,  da  DH,  está  in- 
vestigando, logo,  posso  dizer 
que  todas  agora  estão  me- 
recendo o  mesmo  grau  de 
atenção  -  tanto  é  que  troca- 
mos o  comando  de  25  delas. 
Alemão  e  Rocinha  recebem, 
sim,  mais  efetivo,  porque 
são  áreas  gigantescas.  Um 
passeio  de  teleférico  pelo 
Alemão  mostra  com  clareza 
o  tamanho  do  complexo,  o 
que  era  este  Rio  em  que  nin- 
guém entrava. 

Qual  é  o  futuro  das  UPPs? 
Temos  eleição  em  2014  para 
o  Governo  do  Estado... 

Na  minha  opinião,  há  um  le- 
que de  possibilidades,  todas 
boas.  Eu  vejo  como  um  proje- 
to de  Estado,  não  mais  de  go- 
verno. Não  acredito  que  exis- 
ta um  candidato  a  prefeito 
do  Rio  que  pense  em  acabar 
com  a  parceria  que  paga  a 
gratificação.  Não  acredito  que 
exista  um  candidato  a  gover- 
nador do  Estado  que  pense 
em  tirar  a  PM  das  comunida- 
des. ®j.c. 


TOMAZ  SILVA/  ABR 


Em  meio  à  crise  na  Rocinha  e  no  Aiemão, 
eie  completa  um  mês  no  comando  das  UPPs 
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Cenário  de  destruição 

Sete  de  Setembro.  Manifestantes  em  confronto  com  PMs  destruíram  64  lixeiras,  16  vidros  de  pontos  de  ônibus  e  relógios 
digitais.  Cartazes  foram  colados  até  na  estátua  de  Zumbi  dos  Palmares.  Uma  pessoa  está  presa  por  posse  de  arma  de  fogo 


Mais  de  24  horas  depois  das 
manifestações  do  feriado  de 
Sete  de  Setembro,  o  Rio  ain- 
da tinha  marcas  dos  confron- 
tos entre  policiais  e  manifes- 
tantes. Ontem,  a  Comlurb 
mobilizou  22  garis  para  rea- 
lizar a  limpeza  e  agilizar  a 
Coleta  de  lixo  na  cidade.  Nas 
ruas  da  Glória  e  das  Laran- 
jeiras, agências  bancárias  já 
substituíam  as  vidraças  que- 
bradas por  tapumes  e  realiza- 
vam restaurações. 

Das  77  pessoas  detidas  du- 
rante os  protestos,  apenas 
Wallace  Vieira  Santos,  que, 
segundo  policiais,  foi  flagrado 
com  uma  bomba  e  três  sinali- 
zadores, continua  preso. 

Wallace  foi  preso  por  pos- 
se ilegal  de  arma  de  fogo  de 
uso  restrito.  A  Prefeitura  afir- 
ma que  foram  destruídos  16 
vidros  de  pontos  de  ônibus  e 
quadros  de  relógios  digitais, 
além  de  64  lixeiras  durante  os 
protestos.  No  Centro,  cartazes 
foram  colados  na  estátua  de 
Zumbi  dos  Palmares. 


77  detidos 

foram  registrados  pela  Polida  Civil 
durante  as  manifestações  do  Dia 
da  Independência.  Ao  todo,  19 
pessoas  foram  autuadas. 


Segundo  a  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Saúde  (SMS),  14 
pessoas  ficaram  feridas  nos 
confrontos  entre  a  polícia  e 
os  manifestantes.  Todos  fo- 
ram atendidos  e  liberados  até 
a  tarde  de  ontem. 

Ao  todo,  19  pessoas  fo- 
ram autuadas.  A  Polícia  Ci- 
vil afirma  que  os  principais 
motivos  das  detenções  fo- 
ram desacato,  desobediên- 
cia e  resistência.  Mais  de  10 
policiais  do  esquadrão  anti- 
bombas  da  Polícia  Civil  foram 
acionados  e  trabalharam,  na 
avenida  Presidente  Vargas, 
durante  as  celebrações.  Qua- 
tro bombas  foram  recolhidas 
antes  de  explodirem. 


Os  confrontos  entre  o 
Black  Blocs  e  o  Batalhão  de 
Choque  da  PM  (BPChq)  cau- 
saram transtornos  às  crian- 
ças portadoras  do  vírus  HIV 
da  Sociedade  Viva  Cazuza, 
na  rua  Pinheiro  Machado, 
Laranjeiras.  O  gás  das  bom- 
bas de  efeito  psicológico  en- 
trou no  prédio  e  gerou  difi- 
culdade de  respirar  entre  os 
atendidos  pela  ONG. 

A  região,  perto  do  Palácio 
Guanabara  -  sede  do  Governo 
do  Estado  -  foi  palco  de  maior 
parte  da  violência.  O  Centro, 
que  recebeu  as  cerimonias  co- 
memorativas do  Dia  da  Inde- 
pendência, e  a  Lapa  também 
serviram  de  pano  de  fiindo 
para  os  combates  mais  tensos. 

Em  nota,  no  sábado,  o  Co- 
mando Militar  do  Leste  la- 
mentou os  incidentes  no  Des- 
file Cívico,  mas  reforçou  que 
ele  transcorreu  de  acordo 
com  o  planejado.  O  evento  du- 
rou duas  horas  e  teve  mais  de 
11  grupamentos,  entre  entida- 
des civis  e  militares.  ®  metro  rio 


Cartazes  contra  Cabral  e  Paes  colados  na  estatua  de  Zumbi  imarcio  cassol/futurapress 


Roubos 


Assaltante  é 
detida  em  Caxias 

Tatiana  Souza  da  Concei- 
ção, 28  anos,  foi  detida  on- 
tem, em  Gramacho,  no 
município  de  Duque  de 
Caxias,  na  Baixada,  após 
denúncias  de  assaltos  fei- 
tas por  pessoas  que  ca- 
minhavam pela  região.  A 
mulher  estava  com  uma 
pistola  calibre  38.  Em  sua 
casa  forma  encontrados 
cerca  de  20  documentos 
de  vítimas  de  assalto.  O  ca- 
so foi  registrado  na  66^D? 
(Piabetá).  ®  metro  rio 


No  Getúlio  Vargas 


Fugitivo  de  Bangu 
é  encontrado 

Procurado  pela  fuga  do 
Complexo  Penitenciário 
de  Bangu  desde  feverei- 
ro, Alessandro  Miranda 
Gonçalves,  foi  reconheci- 
do por  PMs  ao  dar  entra- 
da com  documentação 
falsa  no  Hospital  Esta- 
dual Getúlio  Vargas,  na 
Penha.  O  caso  está  na  22^ 
DP  (Penha). 
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Rio  recicla  apenas  3%  do 
lixo  recolhido  no  Estado 

Meio  ambiente.  Média  de  países  europeus  é  10  vezes  maior.  PV  sugere  criação  de  bairro  modeio  com  catadores  responsáveis  peia  coieta 


O  Rio  é  um  dos  776  municípios  do  país  que  tem  programa  de  coleta  seletiva  i  daniela  carvalho/futura  press  09/12/2012 


Enquanto  as  conversas  nas 
ruas  se  concentravam  sobre 
a  aplicação  do  programa  que 
multa  quem  joga  sujeira  nas 
ruas  da  capital  fluminense,  o 
lixo  era  debatido  de  outra  for- 
ma na  Fundação  Rio  Zoo,  on- 
de aconteceu  a  1°  Conferência 
de  Meio  Ambiente  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  durante  a 
semana  passada. 

O  consenso  entre  os  par- 
ticipantes era  de  que,  ape- 
sar do  esforço  do  Estado  pa- 
ra resolver  o  passivo  dos 
lixões  -  segundo  o  Ministé- 
rio do  Ambiente,  o  Rio  é  o 
mais  avançado  na  Política 
Nacional  de  Resíduos  Sóli- 
dos entre  todos  os  Estados  - 
é  preciso  avançar  na  coleta 
seletiva  do  lixo  para  aumen- 
tar os  índices  de  reciclagem. 

Segundo  a  Secretaria  de 
Ambiente,  a  coleta  seletiva 
atinge  apenas  3%  dos  resíduos 


recolhidos  no  Estado.  Para  au- 
mentar este  retrospecto,  a 
pasta  lançou  o  Pacto  da  Reci- 
clagem, que  tem  a  meta  de  al- 
cançar 10%  nos  índices  de  re- 
ciclagem de  lixo  até  o  final  de 
2014  com  várias  iniciativas, 
como  a  Fábrica  Verde,  que 
transforma  lixo  eletrônico 
em  inclusão  digital,  e  o  Prove, 
de  incentivo  à  reciclagem  de 
óleo  de  cozinha  usado. 

Para  se  ter  uma  ideia  de 
quanto  o  Rio  está  atrasado,  o 
Japão  recicla  50%  de  seu  lixo 
e  todo  o  continente  europeu, 
30%.  Apesar  da  urgência,  a  ini- 
ciativa é  vista  com  cautela. 
"Ainda  que  tímida,  a  meta  é 
quase  impossível  de  ser  alcan- 
çada. A  política  de  coleta  sele- 
tiva está  emperrada  há  muito 
tempo.  É  preciso  pensar  em 
novas  ideias.  Massificar  a  re- 
ciclagem, dar  ênfase  às  tecno- 
logias que  transformam  lixo 


em  energia.  Estamos  perden- 
do dinheiro.  Temos  que  evitar 
que  o  lixo  percorra  grandes 
distâncias  para  ser  descarta- 
do", reclama  a  deputada  Aspá- 
sia Camargo  (PV),  presidente 
da  Comissão  de  Saneamento 
Ambiental  da  Alerj. 

Ela  sugeriu  à  Comlurb  pa- 
ra criar  no  Rio  bairros  mo- 
delos,   onde   os  catadores 


ficariam  responsáveis  pela  co- 
letiva  seletiva.  "Eles  são  muito 
mais  ágeis  para  isso  do  que  a 
Comlurb,  que  tem  uma  estru- 
tura pesada",  comenta. 

Já  a  prefeitura  pretende 
subir  os  índices  de  coleta  sele- 
tiva de  5%  para  25%  até  2016. 
"Pretendemos  integrar  as 
cooperativas  de  catadores  de 
material  reciclável",  prome- 


teu o  secretário  municipal  de 
Meio  Ambiente  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Carlos  Alberto  Muniz. 
A  medida  atende  a  um  pedi- 
do dos  catadores,  que  reivin- 
dicam que  os  resíduos  sejam 
destinados  às  cooperativas 
em  vez  de  serem  enviados  às 
empresas  de  reciclagem. 

A  SEA  garantiu  que,  a  par- 
tir de  novembro,  o  Polo  de 


R$  1,3  mil 

consegue  ganhar  um  catador  por 
meio  da  reciclagem,  segundo 
Movimento  Nacional  dos 
Catadores  de  Materiais  Redcláveis. 

Reciclagem  de  Gramacho  vai 
começar  a  fiincionar,  com  in- 
vestimento de  R$  3,5  milhões 
da  Petrobras,  através  de  con- 
vénio firmado  com  a  Reduc 
em  2012.  Cerca  de  400  cata- 
dores irão  trabalhar  no  local. 
O  secretário  Carlos  Mine  tam- 
bém anunciou  que  os  ater- 
ros sanitários  de  Itaboraí,  São 
Gonçalo,  Belford  Roxo  e  Sero- 
pédica  terão  estações  de  trata- 
mento de  chorume  (ETC). 


RIO 


Aluno  da  rede  estadual  pode 
concorrer  a  5  bolsas  na  PUC 


Os  alunos  da  rede  esta- 
dual que  estejam  concluin- 
do o  Ensino  Médio  ou  que 
tenham  concluído  no  ano 
passado  podem  concorrer  a 
bolsas  integrais  para  o  pri- 
meiro semestre  de  2014  na 
Pontifícia  Universidade  Ca- 


tólica (PUC-Rio). 

Convénio  da  Secretaria  de 
Educação  para  facilitar  o  aces- 
so dos  estudantes  da  rede  ao 
Ensino  Superior,  as  inscrições 
podem  ser  feitas  até  o  dia 
15/09  pelo  site  http://www. 
puc-rio.br/vestibular/. 


No  total,  serão  oferecidas 
cinco  bolsas  para  os  seguintes 
cursos:  Direito,  Relações  In- 
ternacionais, Administração, 
Comunicação  Social  e  Enge- 
nharia. As  provas  serão  reali- 
zadas nos  dias  13  e  14  de  ou- 
tubro. ®  METRO  RIO 


Caminhada  defende  liberdade  de  religião 

Cerca  de  duas  mil  pessoas  fizeram  ontem,  na  orla  de  Copacabana,  a  Caminhada  em  Defesa  da  Liberdade 
Religiosa,  promovida  pela  Comissão  de  Combate  a  Intolerância  Religiosa  (CCIR).  O  objetivo  do  evento  é 
mostrar  que,  independente  do  credo,  o  bom  convívio  entre  cidadãos  é  possível,  i  MURILO  REZENDE/FUTURA  PRESS 


WESU 
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Mensalão  entre  a 
reta  final  e  o  reinício 

Embargos  ínfríngentes.  Condenados  podem  ser  presos  esta  semana  caso  ministros 
rejeitem  recursos.  Caso  contrário,  processo  de  12  réus  ainda  pode  se  arrastar  por  meses 


Nesta  quarta-feira,  os  minis- 
tros do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal)  decidem  se 
aceitam  ou  não  discutir  os 
embargos  infringentes  de 
12  dos  25  réus  condenados 
do  mensalão,  em  dezembro 
do  ano  passado.  Entre  eles, 
está  o  ex-ministro  José  Dir- 
ceu, apontado  como  chefe 
da  quadrilha  que,  segundo 
o  STF,  pagou  parlamentares 
por  apoio  ao  governo  do  PT. 

O  assunto  é  polemico 
porque  a  legalidade  desse  ti- 
po de  recurso  -  pedido  por 
réus  condenados  em  placa- 
res apertados,  com  pelo  me- 
nos quatro  votos  contrários, 
-  é  incerta.  Previstos  no  regi- 
mento interno  do  Supremo, 
eles  não  existem  em  uma  lei 
de  1990,  a  8.038,  que  regula 
o  andamento  de  processos 
nos  tribunais  superiores. 

Atual  presidente  da  Cor- 


te e  relator  do  processo  do 
mensalão,  o  ministro  Joa- 
quim Barbosa  já  votou  con- 
tra a  aceitabilidade  dos  em- 
bargos na  última  semana, 
baseado  nessa  lei.  Mas  o  re- 


visor da  ação,  ministro  Ri- 
cardo Lewandowsky,  deve 
argumentar  que  o  STF  jul- 
gou dezenas  de  embargos 
infringentes  desde  que  a  lei 
existe  e  que  mudar  as  re- 


gras agora  seria  casuísmo. 

Novos  prazos 

O  placar  da  votação  é  im- 
previsível. Se  os  recursos 
não  forem  sequer  discuti- 
dos, o  julgamento  pode  aca- 
bar já  na  próxima  sessão  e 
a  Procuradoria-Geral  da  Re- 
pública pretende  pedir  ime- 
diatamente a  expedição  dos 
mandados  de  prisão  dos 
condenados. 

Caso  contrário,  os  12  con- 
denados poderão  ter  direito 
a  um  novo  julgamento.  Se 
isso  ocorrer,  serão  sorteados 
um  novo  relator  e  um  novo 
revisor  para  os  processos  e 
as  discussões  podem  tomar 
mais  alguns  meses. 

A  composição  do  plená- 
rio hoje  é  diferente  daque- 
la que  condenou  25  dos  38 
réus  em  dezembro.  Os  mi- 
nistros Ayres  Britto  e  Ce- 
zar  Peluso  -  que  votaram 
pela  condenação  dos  réus 
-  se  aposentaram.  Em  seus 
lugares,  foram  nomeados 
Roberto  Barroso  e  Teori 
Zavascki. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Os  esperançosos 


Veja  os  12  condenados 
que  poderão  ter  direito 
a  novo  julgamento 
e  suas  penas 

•  Formação  de 
quadrilha. 

José  Dirceu  (lO  anos 
e  10  meses);  José 
Genoino  (6  anos  e 
11  meses);  Deiúbio 
Soares  (8  anos  e  ii 
meses);  Marcos  Valério 
(40  anos,  um  mês 
e  seis  dias);  Ramon 
Hoiierbach  (29  anos 
e  7  meses  e  20  dias); 
Simone  Vasconcelos 
(12  anos,  sete  meses  e 
20  dias);  Cristiano  Paz 
(25  anos,  11  meses  e  20 
dias);  Kátia  Rabeiio  (16 
anos  e  8  meses)  e  José 
Roberto  Salgado  (16 
anos  e  oito  meses). 

•  Lavagem  de  dinheiro. 

João  Pauio  Cunha  (9 
anos  e  4  meses);  João 
Cláudio  Genu  (7  anos 
e  três  meses)  e  Breno 
Fischberg  (5  anos  e  10 
meses). 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


INQUÉRITO  NO  MP-RJ  IN- 
VESTIGA PRESIDENTE  DA 
CNC.  O  Ministério  Público 
do  Rio  de  Janeiro  abriu 
inquérito  para  investigar 
gestão  do  presidente  da 
Confederação  Nacional 
do  Comércio  (CNC),  An- 
tonio Oliveira  Santos.  Ele 
e  Luiz  Gil  Siuffo  Pereira, 
diretor  do  Sesc,  são  res- 
ponsabilizados pelos  gas- 
tos suspeitos  de  R$  200 
milhões  em  obra  na  Bar- 
ra da  Tijuca  que  nem  tem 
condições  de  uso.  Tam- 
bém o  Tribunal  de  Contas 
da  União  apontou  graves 
anomalias  na  operação. 

CONTAS  REJEITADAS.  An- 
tonio de  Oliveira  Santos 
deveria  ter  sido  afasta- 
do da  CNC  desde  2004, 
quando  teve  as  contas 
rejeitadas.  É  o  que  man- 
da o  regimento. 

RIO  É  ESTRATÉGICO.  Lide- 
ranças do  PSB  defendem 
o  deputado  Miro  Tei- 
xeira (PDT-RJ)  para  vice 
do  governador  Eduardo 
Campos  (PSB)  nas  elei- 
ções de  2014. 

VAI  CONTANDO.  Os  go- 
vernos do  Pará,  Sergipe, 
São  Paulo  e  Bahia  espe- 
taram quase  US$  700  mi- 
lhões de  dólares  em  "pa- 
pagaios" no  BIRD  em 
menos  de  um  mês  para 
projetos  diversos.  Com  o 
dólar  subindo,  o  proble- 
ma é  pagar. 

DILEMA.  José  Serra  recuou 
desistiu  do  PPS  para  dis- 
putar a  Presidência.  Alia- 
dos como  o  senador  Aloy- 
sio  Nunes  (SP)  e  Jutahy 
Júnior  (BA)  têm  advertido 
que  ele  acabará  inviabili- 
zando até  mesmo  a  can- 
didatura ao  Senado,  seu 
verdadeiro  projeto  políti- 
co para  2014. 

BRECHA  PODE  LIVRAR  CAS- 


"COISA  TÃO 
PEQUENININHA, 
MAS  QUE 

INCOMODA 
MUITO  O  POVO'' 

SENADOR  CRISTÓVAM  BUARQUE  (PDT-DF) 
EM  DEFESA  DO  FIM  DAS  VOTAÇÕES 
SECRETAS 


SOL.  Senador  condena- 
do no  Supremo  Tribunal 
Federal,  Ivo  Cassol  (PP- 
-RO)  poderá  se  livrar  dos 
4  anos  e  8  meses  de  ca- 
deia porque  o  crime  es- 
taria prescrito.  Sua  con- 
denação ocorreu  9  dias 
antes  da  prescrição,  mas 
a  sentença  só  vale  depois 
de  publicada  -  é  o  que  ele 
vai  alegar. 

VIDA  QUE  SEGUE.  Quem 
conhece  José  Dirceu  des- 
confia dos  planos  públi- 
cos do  ex-ministro  men- 
saleiro  de  "cozinhar  na 
prisão":  ele  confia  que 
conseguirá  reduzir  a 
pena  e  ganhar  o  semia- 
berto. Ou  indulto,  a  car- 
go de  Dilma. 


i 

José  Dirceu 

I  ELZA  FIÚZA/ ABR 


PODER  SEM  PUDOR 

Careca  bem  penteada 


O  catarinense  Esperidião 
Amin  é  o  careca  mais  famo- 
so da  política  brasileira  e 
também  um  dos  mais  espi- 
rituosos. Na  campanha  pre- 
sidencial de  1994,  ao  che- 
gar para  um  debate  em  São 
Paulo,  percebeu  que  era  o 
único  vestindo  camisa  es- 


porte, de  mangas  curtas. 
Todos  usavam  ternos,  in- 
cluindo o  adversário,  Flávio 
Rocha  (PL).  Amin  pegou  o 
microfone  e  provocou  risos: 
-  Vocês  estão  vendo  que 
ele  está  mais  bem  vesti- 
do, mas  eu  estou  mais  bem 
penteado... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Governo  Obama 
faz  cruzada 


pró-intervençao 

Síria.  EUA  tentam  garantir  apoio  do  Congresso  para  ataque 


Em  uma  semana  decisiva 
para  a  proposta  de  inter- 
venção americana  na  Síria, 
a  Casa  Branca  faz  uma  ver- 
dadeira cruzada  para  con- 
quistar o  apoio  dos  congres- 
sistas. O  assunto  deve  ser 
votado  no  plenário  do  Sena- 
do na  quarta. 

Ontem,  o  chefe  de  gabine- 
te, Denis  McDonough,  percor- 
reu cinco  talk  shows  defen- 
dendo a  operação.  O  próprio 
Barack  Obama  dará  entrevis- 
tas a  seis  redes  de  TV  hoje.  E 
está  previsto  para  amanhã  à 
noite  um  pronunciamento  do 
presidente  à  nação. 

A  tarefa  do  mandatário 
não  será  fácil.  Obama  en- 
frenta  resistência  dentro 


e  fora  de  seu  partido.  Mi- 
ke  Rogers,  presidente  repu- 
blicano do  Comité  de  Inte- 
ligência da  Câmara  (e  um 
defensor  da  ofensiva)  disse 
que  o  presidente  fez  "uma 
bagunça"  em  seu  argumen- 
to para  a  ação  contra  o  dita- 
dor sírio.  "Está  muito  claro 
que  ele  perdeu  apoio.  O  pre- 
sidente não  se  defendeu", 
afirmou  à  emissora  CBS. 

Além  disso,  a  operação 
carece  de  apoio  popular. 
Uma  pesquisa  da  Reuters/Ip- 
sos  indica  que  56%  dos  ame- 
ricanos são  contra  a  inter- 
venção. Apenas  19%  apoiam 
a  iniciativa. 

Em  uma  declaração  re- 
cente, o  secretário  de  Es- 


"Há  consequências  para 
um  ditador  que  teria 
matado  centenas  de 
crianças?  A  resposta  será 
seguida  em  Damasco, 
mas  também  em  Teerã 
e  pelos  libaneses  do 
Hezbollah." 

DENIS  MCDONOUGH,  CHEFE  DE  GABINETE 


tado,  John  Kerry,  disse  que 
haverá  intervenção,  mes- 
mo sem  o  aval  do  Congres- 
so. Dessa  forma,  porém, 
Obama  sairá  ainda  mais 
desgastado.  ®  metro 


ç  Y^7' a: 
A  LIE 


'iirrui6C|i 


No  fim  de  semana,  apoiadores  de  Assad  protestaram  contra  a  ofensiva,  em  Los  Angeles  i  jonathan  alcorn/reuters 


Ditador  sírio  nega  que  tenha  ordenado  ataque 


O  presidente  da  Síria,  Bashar 
Al  Assad,  negou  que  tenha 
dado  a  ordem  para  o  ataque 
químico  de  21  de  agosto,  no 
qual  mais  de  mil  pessoas 
morreram.  A  declaração  foi 
feita  ao  programa  "Face  the 
Nation",  da  emissora  CBS. 

"Ele  negou  que  soubesse 
que  houve  um  ataque  quími- 
co. Disse  não  haver  evidên- 
cias" (de  sua  responsabilida- 
de), contou  o  âncora  Charlie 
Rose.  A  entrevista  será  exibi- 
da hoje  nos  EUA. 


Segundo  Rose,  Assad 
também  enviou  uma  men- 
sagem ao  povo  americano 
de  que  "não  será  uma  boa 
experiência  para  eles  se  en- 
volverem nas  guerras  do 
Oriente  Médio. 

Ao  saber  das  alegações 
do  ditador,  o  secretário  de 
Estado,  John  Keriy,  afir- 
mou que  "as  evidências  fa- 
lam por  si".  Ontem,  Kerry 
se  reuniu  com  chanceleres 
de  nações  árabes.  De  acor- 
do com  o  americano,  eles 


1,4  mil 

pessoas  teriam  morrido 
intoxicadas  por  gás  sarin  em 
21  de  agosto.  Segundo  os  EUA, 
400  eram  crianças. 


estavam  inclinados  a  apoiar 
a  declaração  do  G20,  já  assi- 
nada por  12  países,  que  pe- 
de uma  forte  resposta  inter- 
nacional. ®  METRO 


Banda  larga,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer.  Em  outras  palavras,  NET  Empresas. 


^i^í^Èf^^^  Oferto  vólido  até  30/9/2013,  para  novos  ossinoturos  e  no  controloçõo  simultâneo  do  NET  Vírtuo  Empreso  10  Mega  e  do  NET  Fone  Empreso  no  Plano  Económico  (no  portabilidode]  por  RS  39,90  por  mês,  nos  3  primeiros  meses  (período  proporcionai  mais  os  2  meses  subsequentes),  mais  o  custo  dos  ligações  reolizados.  A  portir  do  4'  mês,  seró  devido  o  volor  de  RS  62,90  por  més  do  NET  Vírtua 

^0ÊtÊÍkp  '  ^      ®  °  fronquio  do  NET  Fone  Empreso,  no  volor  de  até  RS  64,52  por  mês,  mois  o  custo  dos  ligações  excedentes  ò  franquio.  Volores  vólidos  para  o  pacote  de  serviços  Conforto,  com  autorização  de  débito  automático  como  formo  de  pogomento  e  medionte  compromisso  de  permonèncio  mínimo  de  1 2  meses  com  o  NET  Vírtuo.  Em  coso  de  concelomenfo  antes  do  fino!  desse  prozo,  seró  cobroda 

n|  multo  de  até  RS  240,00.  Mudonço  de  plano  ou  desistência  de  qualquer  dos  serviços  obrigam  o  cliente  o  pagar  o  valor  de  tabelo  dos  produtos  controtodos,  conforme  política  comercial  vigente.  Os  valores  sõo  vólidos  poro  todas  as  proços,  exceto  Manaus.  A  velocidade  anunciada,  de  ocesso  e  tráfego  na  Internet,  é  o  máxima  nominal,  podendo  sofrer  variações  decorrentes  de  fatores  externos.  O  provedor 

l^y^  g  de  ocesso  gratuito  inclui  apenas  o  provimento  de  acesso  ó  Internet.  O  modem  Wi-Fi  seró  cedido  em  comodoto  poro  novos  ossinoturos.  O  sinol  do  modem  Wi-Fi  estó  sujeito  o  limitações,  em  função  de  obstóculos  e  do  distôncio  do  locol  de  acesso  ò  Internet.  Consulte  condições  de  aquisição  do  ontivírus  mois  back  up.  Serviços  inteligentes  grótis  por  tempo  indeterminado.  Regras  de  uso  e  torifoçôo 

l|V||||PF^  devem  ser  consultadas.  Consulte  condições  de  aquisição  de  outros  planos  de  NET  Fone  Empresa  no  site.  Serviço  de  telefonia  local  fornecido  pelo  Embrotel,  com  base  no  Termo  de  Autorização  2 1 9/2002/SP6-Anatel.  Os  equipamentos  cedidos  pelo  NET  deverão  ser  devolvidos  no  rescisão  do  contrato  ou  em  razão  de  solicitação  de  alteração  de  plano.  O  atendimento  técnico  em  até  4  horas  é  válido 

f  MPVi^  7  dias  por  semana,  dos  8h  às  23h,  poro  manutenção  dos  serviços  de  bonda  larga  e  TV.  Consulte  condições  desta  oferto  em  sua  cidode  e  disponibilidode  técnica  poro  instoloção  em  seu  endereço,  característicos  e  condições  de  aquisição,  inclusive  individual,  dos  serviços  apresentados  ligando  poro  4004-8844  ou  ocessondo  wwrw.netempresas.com.br.  Fonte:  revista  Info,  edições  de  2006  a  2010. 


10  MEGA  + 

2  UNHAS  DE  TELEFONE 

POR  R$  39,90/MÊS  +  WI-FI  GRÁTIS 

 POR  3  MESES  


Poro  crescer,  todo  empresa  precisa  economizar. 
E  por  isso  que  o  NET  Empresas  oferece  soluções  que  se  encaixam 
no  seu  orçamento  e  em  condições  exclusivas  para  seu  negócio. 
Você  pode  contar  com  a  banda  larga  mais  premiada 
do  mercado  com  Wi-Fi  grátis,  com  2  linhas  de  telefone  com  serviços 
inteligentes  grátis  e,  ainda,  com  TV  por  assinatura. 
Tudo  chegando  por  uma  rede  com  fibra  ótica.  Ligue  e  assine  já. 
NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 


metn 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/S)  METROJORNAL.COM.br 


DEIXE  A  RADIO-PEÂO 


DESLIGADA 


Fofoca  é  um  mal  que  atinge  empresas  de  qualquer  por- 
te. Deixa  o  clima  tenso,  cria  insegurança,  atrapalha  o  de- 
sempenho dos  funcionários  e  pode  até  ter  consequências 
mais  sérias  para  os  envolvidos  e  para  o  próprio  negó- 
cio. Como  é  dificílimo  eliminar  definitivamente  a  rádio- 
-peão,  assim  chamada  a  disseminação  de  boatos  no  am- 
biente de  trabalho,  o  melhor  que  o  empreendedor  tem  a 
fazer  é  manter  uma  boa  comunicação  interna. 

Quando  a  empresa  não  se  pronuncia  ou  erra  o  mo- 
mento de  fazê-lo,  dá  espaço  para  rumores  se  propaga- 
rem. A  curiosidade  das  pessoas,  que  querem  estar  a  par 
do  que  ocorre,  fala  mais  alto.  Para  reduzir  as  fofocas, 
o  gestor  deve  manter  um  diálogo  (não  monólogo)  fre- 
quente com  a  equipe;  precisa  dizer  o  que  espera  dos 
empregados,  quais  os  rumos  do  negócio  e  ouvi-los.  A 
linguagem  tem  de  ser  clara,  objetiva,  sem  termos  técni- 
cos, pois  só  assim  a  mensagem  será  compreendida. 

Os  boatos  podem  partir  de  um  funcionário  que  tem 
contato  com  a  direção  ou  que  está  há  muito  tempo  na 
casa  e  por  isso  goza  de  certa  credibilidade.  Ele  repre- 
senta um  líder  informal.  Porém,  em  vez  de  deixá-lo  à 
vontade  para  criar  suas  teorias  ou  espalhar  fragmentos 
imprecisos  de  informações,  o  empreendedor  pode  apro- 
veitá-lo como  representante  da  equipe  e  integrá-lo  a  en- 
contros em  que  se  discutem  melhorias  no  ambiente  de 
trabalho.  Ele  passa  a  ser  um  aliado  na  transmissão  do 
que  é  verdadeiro. 

Reuniões  periódicas,  mural  com  comunicados  e  e- 
-mails  informativos  são  ferramentas  úteis  para  inteirar 
os  empregados  do  que  está  em  curso. 

No  entanto,  nem  todos  os  assuntos  podem  ser  repas- 
sados indistintamente.  Quando  uma  mudança  grande 
ou  negociação  estiver  em  andamento,  é  prudente  ava- 
liar qual  o  momento  adequado  para  fazer  a  divulga- 
ção. Uma  informação  transmitida  precipitadamente  po- 
de suscitar  dúvidas  e  especulações.  Dados  estratégicos 
só  devem  ser  tratados  entre  os  realmente  envolvidos  na 
questão,  para  evitar  ao  máximo  vazamentos. 

Saber  comunicar-se  internamente  reduz  curtos- 
-circuitos  domésticos  e  preserva  a  imagem  da  empre- 
sa, pois  o  alcance  da  rádio-peão  pode  se  estender  para 
além  dos  corredores. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Dólar  fará  deste  o 
*Natal  do  vestuário* 

Seu  bolso.  Aita  acumuiada  da  moeda  americana  afeta,  principaimente,  as  vendas  de 
bens  duráveis,  como  smartphones  e  tabiets.  Previsão  é  que  cotação  continue  instável 


Os  eletrônicos,  que  foram 
estrelas  no  Natal  passado, 
correm  o  risco  de  perder  o 
posto  este  ano  para  itens 
"menos  tecnológicos".  Is- 
so porque  produtos  como 
smartphones  e  tabiets  so- 
frem forte  influência  da  alta 
do  dólar.  A  moeda  america- 
na acumula,  em  2013,  valo- 
rização de  15%,  mesmo  com 
a  intervenção  diária  do  Ban- 
co Central. 

Conforme  projeção  da 
CNC  (Confederação  Nacio- 
nal do  Comércio),  a  inflação 
dos  artigos  de  uso  pessoal  e 
doméstico,  que  incluem  os 
eletrônicos,  deve  ficar  em 
6,2%.  No  ano  passado,  a  al- 
ta foi  de  2,5%. 

"Os  bens  duráveis  são 
muito  suscetíveis  aos  efei- 
tos do  câmbio",  diz  Fábio 
Bentes,  economista  da  CNC. 
"Além  disso,  são  os  primei- 
ros a  serem  cortados  caso  o 
orçamento  fique  apertado". 

Bentes  explica  que,  em 
um  ano,  até  40%  da  varia- 
ção de  preço  dos  bens  du- 
ráveis pode  ser  atribuída  ao 
câmbio.  Esses  produtos  são 
fabricados  com  peças  im- 
portadas. Além  disso,  o  ma- 
quinário  das  indústrias  tam- 
bém costuma  vir  de  fora. 

Na  categoria  bens  durá- 
veis estão  inclusos,  ainda, 
os  móveis  e  os  itens  da  li- 
nha branca,  outras  compras 
"adiáveis".  "Vamos  sentir  es- 
se impacto  nas  festas  de  fim 


DE  OLHO  NOS  EUA 

Entenda  por  que  o  preço  da  moeda  americana  pesa  no  seu  boiso 


O  DÓLAR  ACUMULA  ALTA  DE  15%  ESTE 
ANO.  EÉ  UM  DOS  ELEMENTOS  QUE 
MAIS  PUXAM  A  INFLAÇÃO  POR  AQUI 


COMERCIO  EM  GERAL 


COM  ISSO,  SURGEM  OS  VILÕES 


Alta  dos  últimos 
12  meses  (em  %)** 


BENS  DURÁVEIS 

Nesse  grupo,  estão  incluídos  os 
móveis,  os  eletrodomésticos  e 
os  eletroeletrônicos.  Itens  como 
tabiets  e  smartphones  podem 
ficar  até  6,2%  mais  caros 
Como  muitos  produtos  e 
insumos  são  importados,  os 
preços  são  puxados  peio  valor 
do  câmbio 


1^  Previsão  da  inflação  para  o 
jÊ^Êk     varejo  em  2013* 


Leite  longa  vida 


Pão  de  queijo 


Cl 

BENS  NÃO  DURÁVEIS 

Alimentos,  bebidas  e  remédios 
também  sofrem  o  impacto  da 
cotação.  Nas  indústrias,  parte  do 
maquinário  é  importada.  Além 
disso,  há  commodities  que  vêm  de 
fora.  Mais  da  metade  do  trigo 
consumido  no  Brasil,  por 
exemplo,  é  importada.  A  ração  do 
gado,  que  produz  leite,  também 


Pão  francês 


Macarrão 


Bolo 


Iogurte 


31,83  i 


14,76 


14,57 


13,93 


11,10 


10,24 


*  FONTE:  CNC  (CONFEDERAÇÃO  NACIONAL  DO  COMÉRCIO) 

''Ninguém  deixa  de 
comer  ou  tomar  remédio, 
não  importa  o  preço.  Com 
os  bens  duráveis,  não  é 
bem  assim.  As  pessoas 
adiam  a  compra  de  um 
móvel  ou  eletrônico." 

FÁBIO  BENTES,  ECONOMISTA  DA  CNC 

de  ano.  Eu  diria  que  este  se- 
rá muito  mais  o  Natal  do 
vestuário'  do  que  o  'Natal 
do  eletrônico'",  prevê  Ben- 
tes. ®  METRO 


**  FONTE:  INFLAÇÃO  APURADA  PELO  IBGE  (INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  GEOGRAFIA  E  ESTATÍSTICA) 

Volatilidade  do  câmbio 
deve  continuar,  diz  analista 


Na  sexta-feira,  o  dólar  en- 
cerrou cotado  a  R$  2,30,  na 
quinta  queda  consecutiva  da 
cotação.  O  "responsável",  po- 
rém, não  foi  o  governo  bra- 
sileiro -  que  interfere  dia- 
riamente ~,  mas  resultados 
económicos  ruins  nos  EUA. 

Alex  Agostini,  economis- 
ta chefe  da  Austin  Rating, 
diz  ser  difícil  prever  um  pa- 
tamar para  a  moeda  ameri- 
cana. "Com  a  globalização,  o 


dólar  virou  um  ativo  fínan- 
ceiro  importante  do  merca- 
do de  futuros.  A  cotação  é 
fortemente  influenciada  pe- 
la incerteza",  explica. 

Guerra  na  Síria  e  indefini- 
ção sobre  o  fim  de  incentivos 
nos  EUA  são  itens  que  balan- 
çam o  câmbio.  "Eu  acredito 
que  haverá  volatilidade  até 
que  a  política  monetária  dos 
EUA  esteja  definida",  afirma 

Agostini.  ®  METRO 


Smartphones.  Samsung 
se  aproxima  da  Apple 

A  sul-coreana  Samsung  avan- 
çou mais  que  a  Apple  em  par- 
ticipação de  mercado  nos  Es- 
tados Unidos.  Ainda  assim, 
a  companhia  cofijndada  por 
Steve  Jobs  manteve  a  lideran- 
ça entre  os  americanos. 

De  acordo  com  um  estu- 
do da  consultoria  comScore, 
a  fatia  de  mercado  da  Apple 
subiu  de  39,2%  em  abril  para 
40,4%  em  julho.  A  Samsung 
aparece  em  segundo  lugar: 
tinha  22%  do  mercado  em 
abril,  mas  avançou  mais  de 
dois  pontos  percentuais  em 
julho,  indo  para  24,1%. 

As  duas  companhias  pra- 
ticamente dividem  o  setor, 
uma  vez  que  o  terceiro  lugar 
é  ocupado  pela  asiática  HTC, 


Homem  usa  Galaxy  S4,  iluminado 
pelo  logo  da  Apple  idado  ruvic/reuters 


com  8%  de  participação. 

Críticos  afirmam  que  o 
crescimento  da  Samsung  é 
"culpa"  da  Apple.  A  empresa 
da  maçã  teria  perdido  o  foco 
após  a  morte  de  Jobs.  ®  metro 


Receita  Federal  vai  liberar  hoje 
consulta  ao  4°  lote  de  restituições 


A  Receita  Federal  libera  ho- 
je, a  partir  das  9h,  a  consulta 
ao  quarto  lote  de  restituições 
do  IR  (Imposto  de  Renda).  Os 
valores  serão  depositados  em 
16  de  setembro,  totalizando 
R$  1,4  bilhão.  Mais  de  1,3  mi- 
lhão de  contribuintes  serão 
beneficiados. 

A  maioria  das  restituições 
se  refere  a  2013,  mas  tam- 
bém haverá  lotes  residuais 
de  2012,  2011,  2010,  2009  e 
2008.  A  consulta  pode  ser  fei- 
ta pela  internet  (veja  quadro 
ao  lado),  pelo  telefone  146 
(opção  3)  ou  pelo  aplicativo 
da  Receita  para  smartphones 
e  tabiets.  ®  metro 


F  I  Gl  U  E   AT  E  N  TC3  ^  ^^^^"^^^^    quarto  iote  de  restituições  do 


IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 


16  de  setembro 

é  a  data  prevista  para 
o  pagamento 


1,3  milhão 

de  contribuintes 
serão  beneiiciados 


COMO  CONSULTAR? 


R$1,4  bilhão 

é  quanto  a  Receita  vai  pagar 


Acesse  www.receita.fazenda.gov.br.  Na  aba  Cidadão,  ciique  em  Restituição 
e  Compensação.  Procure  Consulta  Restituição  e  Situação  da  Declaração  IRPF. 
Na  página,  digite  seu  CPF  e  o  código  indicado  na  imagem 


Confira  o  calendário 
de  pagamentos  da 
Receita  neste  ano: 


inOTE    17  DE  JUNHO 
2nOTE    15  DE  JULHO 
^  32  LOTE    15  DE  AGOSTO 


16  DE  SETEMBRO 


SnOTE    15  DE  OUTUBRO 
enOTE    18  DE  NOVEMBRO 
7-  LOTE    16  DE  DEZEMBRO 


Smart  TV  Slim  LED 
3D42"  Philips 

cooigo  113118310 

Full  HD  I  Ambilight 

Entradas  HDMI  |  USB  |  360Hz  |  VV'  u 
4  óculos  3D  e  2  óculos  Dual  Game 


R$2.7 

ou  12x  de  RS  208  25 


5  vezes 

mais  chances 
de  ganhar*  com 

PHILIPS 


'■II  ^ 


Smart  TV  Slim  LED 


3D  55"  Philips 

M:<),go  113918379 

FullHD  I  Ambilight 
Entradas  HDMI  |  USB 
860Hz  I  Wi-fi  I  4  óculos  3D 


R$5.999 

ou  12x  de  RS  499  ^2 


UÊÕà 


E  maíSI  dobradinha  Elo!  Pagando  suas  compras  com  Elo,  você  ainda  dobra  sua  quantidade  de  tickets. 


Patrocínio: 


PHILIPS 

WAUIA 


<^  iêSB  .^B?^ 

^^^^^■^^^  ^^^^^^m^mt^áit^  —  Você,  sem  fronteiras. 


LOJAS  AMERICANAS  americanas.com 


americanascom 


americanascom 
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'Diana' 


Filmesobre 
princesa  é 
malrecebido 

Para  a  crítica  britânica, 
o  longa  recém-lançado  é 
"desprezível",  "novelesco" 

e  "constrangedor". 
Protagonizado  por  Naomi 
Watts  na  pele  de  Lady  Di, 
o  filme  retrata  o  affair  da 
princesa  com  um  médico. 


Que  comecem  as  apostas! 

Disputa  ao  Oscar  2014  ganha  fôlego  com  o  Festival  de  Toronto,  um  dos  úitimo  eventos  do  calendário  cinematográfico, 
que  segue  até  o  próximo  domingo.  Saiba  quais  são  os  títulos  que  críticos  de  cinema  já  apontam  como  certos  na  premiação. 

METRO  SÃO  PAULO 


'Gravidade' 

Elogiado  na  abertura 
do  Festival  de  Veneza, 
a  ficção  científica  de  Al- 
fonso Cuarón  ("Filhos 
da  Esperança")  sai  na 
frente  nas  categorias 
melhor  direção  e  me- 
lhor atriz  para  Sandra 
Bullock.  Ela  e  George 
Clooney  vivem  astro- 
nautas à  deriva  no  es- 
paço, com  pouco  oxigé- 
nio e  sem  perspectiva 
de  conseguirem  voltar 
para  a  Terra,  w  metro 


'Philomena' 

Premiada  com  o  Os- 
car por  uma  ponta  em 
"Shakespeare  Apai- 
xonado" (1998),  Judi 
Dench  volta  a  figurar 
entre  as  favoritas  à  pre- 
miação pelo  papel-títu- 
lo  da  senhora  em  busca 
do  filho  que  ela  foi  for- 
çada a  entregar  para  a 
adoção  décadas  antes. 

@  METRO 


'O  Mordomo  da 
Casa  Branca' 

Sucesso  de  bilheteria  nos 
EUA,  o  longa  de  Lee  Da- 
niels ("Preciosa"),  prota- 
gonizado por  Forest  Whi- 
taker  e  Oprah  Winfrey, 
foi  rapidamente  aponta- 
do pela  crítica  como  um 
dos  favoritos  ao  Oscar. 
Inspirado  em  uma  histó- 
ria real,  conta  a  trajetória 
de  um  mordomo  negro 
que  serviu  oito  presiden- 
tes americanos  diferen- 
tes, w  METRO 


'KillYourDarlings' 

John  Krokidas  apresen- 
ta as  origens  da  geração 
beat  e  o  assassinato  que 
quase  fez  o  movimento 
literário  implodir.  Des- 
taque para  Daniel  Rad- 
cliffe,  como  um  contun- 
dente Allen  Ginsburg.  O 
frisson  em  torno  do  ex- 
-Harry  Potter  pode  facil- 
mente levar  o  longa  à 
premiação.  ®  metro 


'Mandela:  Long 
WalktoFreedom' 

Outro  ator  que  tem  tu- 
do para  colher  indica- 
ção é  Idris  Elba.  Conheci- 
do pela  série  "The  Wire", 
ele  tem  um  papel  de  pe- 
so para  conquistar  enfim 
o  cinema:  o  do  líder  sul- 
-africano  símbolo  da  lu- 
ta antiapartheid.  A  cine- 
biografia,  que  vem  sendo 
anunciada  como  defi- 
nitiva, traz  a  Bond  girl 
Naomi  Harris  na  pele  de 
Winnie  Mandela.  ®  metro 


Bienal  vende  mais,  mas 
tem  menos  visitantes 


A  Bienal  do  Livro  de  2013  ven- 
deu quase  700  mil  livros  a 
mais  do  que  a  edição  de  2011. 
Segundo  a  organização,  fo- 
ram 3,5  milhões  de  exempla- 
res contra  pouco  mais  de  2,8 
milhões  em  2011.  Apesar  do 
crescimento,  o  número  de  fre- 
quentadores diminuiu:  foram 
660  mil  visitantes  (sendo  145 
mil  estudantes),  10  mil  a  me- 
nos do  que  os  670  mil  de  2011. 

"Passaram  por  nossos  cor- 
redores autores  de  diferentes 


perfis,  mas  é  impossível  não 
destacar  a  grande  presença 
dos  jovens.  Nos  últimos  anos, 
eles  vém  se  tomando  o  maior 
público  leitor  do  país",  avalia 
Sônia  Jardim,  presidente  do 
Sindicato  Nacional  dos  Edito- 
res de  Livros. 

O  número  de  livros  vendi- 
dos por  comprador  saltou  de 
5,5  para  6,4  agora.  Em  2014,  o 
evento  ocorrerá  em  São  Paulo 
e  volta  ao  Rio  entre  20  e  30  de 
agosto  de  2015.  ©metro 


Cerca  de  66o  mil  pessoas 

oram  ao 

Riocentro  i  ale  silva/futura  press 

Cinema.  Pela  primeira 
vez,  documentário  vence 
o  Festival  de  Veneza 


o  documentário  italiano 
"Sacro  Gra",  de  Gianfranco 
Rosi,  conquistou  no  último 
sábado  o  Leão  de  Ouro  do 
Festival  de  Veneza. 

O  longa-metragem,  que 
fala  sobre  uma  rodovia  em 
torno  de  Roma,  foi  o  pri- 
meiro do  género  a  levar  o 
prémio.  Até  a  edição  des- 
se ano,  o  evento  não  acei- 
tava documentários  na 
competição. 


"Sacro  Gra"  bateu  o  fa- 
vorito "Miss  Violence",  do 
grego  Alexandros  Avranas, 
que  ficou  com  os  troféus 
de  melhor  direção  e  me- 
lhor ator  para  Themis  Pa- 
nou. A  melhor  atriz  foi  Ele- 
na Cotta,  do  italiano  "Via 
Castellana  Bandiera".  Já  o 
Grande  Prémio  do  Júri  foi 
destinado  ao  chinês  "Stray 
Dogs",  de  Tsai  Ming-Liang. 

®  METRO 


BAITA  AMIGOS. 
SEGUNDA  TEM  FUTEBOL 
SEM  JUIZ.  E  SEM  JUÍZO. 


20H30  AO  VIVO] 


SPORTS 

3l1í1ÍgOS  o  CANAL  DE  TODOS  OS  ESPORTES 


LIGUE  PARA  SUA  OPERADORA.  VOCÊ  PODE  TER  BANDSPORTS  EM  SEU  PACOTE. 

I   NET  I  CLARO  TV  |  SKY  |  TVA  |  VIVO  TV  |  NEO  TV  |  01  TV  |  6VT  E  OPERADORAS  INDEPENDENTES 
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Dramas  e  lições  de 
vida  dão  o  tom  de 
'A  Coleção  Invisível' 

Em  cartaz.  Filme  traz  Waimor  Chagas  em  seu  último  papei  no  cinema  e  apresenta 
Vladimir  Brichta  como  um  jovem  que  se  transforma  ao  descobrir  um  novo  mundo 


Brichta  encarna  seu  primeiro  protagonista  no  cinema  i  divulgação 


Acostumado  aos  papéis  com 
viés  mais  cómicos  na  TV  e  até 
no  cinema,  Vladimir  Brich- 
ta faz  uma  mudança  de  cam- 
po no  filme  "A  Coleção  Invi- 
sível", de  Bernard  Attal,  que 
está  em  cartaz  nos  cinemas. 

Porém,  para  ele,  atuar  no 
lado  dramático  não  é  novida- 
de. "Além  do  roteiro  lindo,  ou- 
tro fato  que  me  atraiu  a  atuar 
no  filme  foi  o  de  ser  drama. 
Ele  comunica  muito.  É  boni- 
to, delicado  e  foge  do  padrão 
da  maioria  das  produções  de 
hoje  em  dia",  comenta  o  ator 
mineiro  que  viveu  na  Bahia. 

Essa  é  a  estreia  de  Brich- 


"Este  é  um  filme  que  comunica  muito.  É  bom*to, 
delicado  e  foge  do  padrão  da  maioria  das 
produções  de  hoje  em  dia." 


VLADIMIR  BRICHTA,  ATOR 

ta  como  protagonista  no  ci- 
nema. No  longa,  ele  vive  Be- 
to, um  jovem  que  passa  por 
uma  tragédia  e,  disposto  a 
mudar  sua  vida,  precisa  ir 
ao  interior  da  Bahia  encon- 
trar uma  coleção  de  gravu- 
ras do  colecionador  Samir 
(Waimor  Chagas). 

A  viagem,  porém,  aca- 


ba sendo  um  momento  de 
transformação  interna.  "Be- 
to passa  a  enxergar  o  pró- 
ximo com  respeito.  Esse 
aprendizado  é  uma  coisa  pa- 
ra a  qual  precisamos  estar 
sempre  atentos",  enfatiza. 

0  filme  ganha  ares  de 
despedida  também  por  ser 
o  último  de  Chagas,  que  fa- 


leceu em  janeiro  deste  ano 
aos  82  anos. 

Inspirado  em  texto  do  au- 
tor austríaco  Stefan  Zweig 
(1881-1942),  "A  Coleção  Invi- 
sível" se  consagrou  vencedor 
no  Fest-In  de  Lisboa,  além  de 
levar  em  Gramado  os  pré- 
mios de  melhor  filme  pe- 
lo júri  popular,  melhor  atriz 
coadjuvante  para  Clarisse 
Abujamra,  além  de  um  pre- 
mio póstumo  de  ator  coadju- 
vante para  Waimor  Chagas. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


últimas  unidades  no  melhor  ponto  da  Taquara 


23 

quartos  (suite) 


Com  opção  de 
cobertura. 


^^^^ii  R$  9  mil 


Ref.:  unid.105/bl.01  -  Richmond 
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Este  material  tem  caráter  meramente  ilustrativo  por  se  tratar  de  bem  a  ser  constru  ido,  O  mobiliário  e  os  equipamentos  não  fazem  parte  do  contrato  de  compra 
e  venda.  Os  materiais  e  cores  representados  poderão  sofrer  pequenas  alterações  sem  prévio  aviso  em  função  da  disponibilidade  dos  mesmos  no  mercado. 
Contrato  padrão  e  demais  condições  estão  disponíveis  em  nosso  plantão  de  vendas.  As  condições  ora  indicadas  poderão  sofrer  alterações  sem  prévia 
comunicação  ou  anuência  dos  interessados,  para  adequação  ao  mercado.  Valor  de  mensal  apresentado  se  refere  ao  imóvel  de  3QS  dormitório  à  unidade 
105,  bloco  01,  do  empreendimento  RICHMOND.  Tabela  9/2013.  Plano  composto  de  ato  +  assessoria  no  valor  de  R$  7.500,  00  e  parcela  de  financiamento 
no  valor  de  RS  2,800,00  que  poderá  ser  financiada  pela  CEF,  ambas  corrigidas  pelo  INCC.  Consulte  tabela  de  juros  de  cada  instituição.  Preço  para  compra 
à  vista  R$266.000,00,  Valores  de  assessoria  de  corretagem  devidos  á  imobiliária/corretor  não  integram  o  preço  do  imóvel.  "Desconto  de  R$  9,000,00  (Nove 
mil  reais)  sobre  o  valor  do  imóvel  incidente  sobre  os  preços  da  tabela  de  Setembro  de  2013,  referente  a  número  limitado  de  unidades,  consulte  unidades 
disponíveis.  Estes  descontos  são  válidos  para  utilização  em  aquisições  realizadas  entre  os  dias  01/09/2013  e  30/09/2013,  nos  contratos  efetivamente 
assinados  nesse  período.  O  desconto  é  pessoal,  intransferível  e  não  cumulativo  com  outras  promoções.  Válido  somente  para  novas  aquisições  e  não  pode 
ser  utilizado  para  quitação  de  parcelas  ou  amortização  de  financiamento.  Promoção  válida  até  30/09/2013  enquanto  durarem  os  estoques,  o  que  ocorrer 
primeiro.  Esta  oferta  não  é  cumulativa  com  outras  promoções.  RI:  344896  referente  ao  empreendimento  Rictimond. 


Atendimento  24  horas: 


mrv.com.br  4004-9000 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 


Chuva 

Diima  Roussef  descobriu  que  estava 
sendo  espionada  peio  governo 
annericano  e  resolveu  não  deixar 
barato:  mandou  fazer  mais  uma 
edição  do  Braziiian  Day,  só  de  birra. 
Os  brasileiros  que  participaram 
ficaram  muito  feiizes  porque,  ao 
contrário  da  previsão,  a  chuva  não 
apareceu.  "Chuva"  é  o  código  para 
Agência  de  Imigração. 

Papa 

Vão  fazer  um  fiime  sobre  a  vida  do 
papa  Francisco.  Esse  papa  é  tão 
humiide  que  se  o  fiime  ganhar  o 
Oscar  eie  vai  ficar  três  horas  agrade- 
cendo. É  o  primeiro  fiime  sobre  um 
argentino  hiumiide.  Eu  não  sei  se  é 
uma  biografia  ou  ficção  científica. 

Está  quente 

Um  prédio  espeihado  da  Ingiaterra 
derreteu  um  carro  com  o  refiexo  do 
soi.  Oiha  a  imagem  do  prédio  aí: 


Os  engenheiros 
iá  tão  estudando 
uma  soiução 
para  proteger  o 
prédio  do  soi, 
veja  ao  iado: 
Aqui  no  Brasii  os  prédios  também 
danificam  os  carros,  mas  geraimen- 
te  é  quando  eies  desabam.  O  úitimo 
prédio  que  eu  vi  ficar  quente  assim 
foi  o  edifício  Joeima. 

Iphone 

A  Appie  vai  iançar  um  iPhone 
popuiar  nesta  semana.  É  o 
iPhone  pra  pobre.  Quem  vai 
apresentar  não  vai  ser  o  Steve  Jobs, 
vai  ser  o  Stevenjobson.  Tudo  junto. 
A  Appie  viu  que  iPhone  faiso  dava 
tanto  dinheiro  que  resoiveu  piratear 
eia  mesma. 


late 

Eil<e  Batista  vai  desmontar  seu  iate 
e  vender  como  sucata  porque 
ninguém  quer  comprar.  Pra  ver 
que  a  OGX  não  é  a  única 
barca  furada  que  eie  quer  passar 
pra  frente.  Se  eie  queria  que  o 
iate  fosse  mandado  para  o 
desmanche,  era  só  estacionar  na 
avenida  Brasii  que  em  cinco 
minutos  aiguém  ia  fazer  o 
serviço  pra  eie.  Peio  menos  agora 
que  eie  está  pobre  pode  continuar 
tendo  iPhone. 


Obama 

Baracl<  Obama  disse  que  vai  expiicar 
pessoaimente  a  espionagem  que  os 
EUA  fez  com  a  Diima.  Vai  ter  que  ser 
pessoaimente  porque  a  Diima  bio- 
queou  eie  no  Face.  Corre  o  boato  de 
que  não  vai  nem  precisar  de 
intérprete  pra  esse  encontro.  Parece 
que  o  Obama  deu  um  outro  jeito  de 
expiicar  as  coisas  para  a  Diima. 
Todos  os  emaiis  da  presidente 
foram  monitorados.  Tá  vendo? 
Isso  é  o  que  dá  eieger  presidente 
que  sabe  escrever.  Com  o  outro 
não  tinha  esse  probiema.  Ago- 
ra, se  a  Diima  quer  privacidade 
nas  iigações  deia,  é  só  teiefonar 
de  dentro  de  um  presídio.  Lá  eies 
mandam  até  matar  peio 
teiefone  e  nin- 
guém rastreia. 
Agente  tem  um 
jeito  pra  Diima 
se  comunicar 
com  os  outros 
sem  o  Obama 
espionar,  oiha 
aí  ao  iado: 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 

Á  tarde 

DANILO  GENTILI 


Os  invasores 


Leitor  fala 


PRIVILEGIADOS... 


\  1 

SIM.DMUNDD 

TDDDTEM  QUE 

/  1 

NOS  VER... 

ISSD 
MUDDU? 


PDR  QUE 
MUDDU? 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Lance  que 
põe  fim  à 
partida  de 
xadrez 


Profissio- 
nal que 
trabalha 
em  asilos 


Combustí- 
vel utiliza- 
do em  ca- 
minhões 


Dimensão 
medida 

em  metros 
cúbicos 


O  lábio 
no  clima 
pouco 


Filósofo 
considera- 
do o  funda- 
dor da 
Sociologia 


Fita  de  (?), 
precurso- 
ra do  DVD 


Relação 


O 

com  ossos 
e  músculos 


Salário 
extra  do 
fim  do  ano 
Como? 


Forma 
dígrafo 
com  U 


Edwin 
Aldrin, 
astronauta 
dos  EUA 


Letra  que 
indica  o 
infinitivo 
verbal 


Artefato 
de  pesca 


Drinque 


Suporte  de 
entorses 


Regente 
de  coral 


Satélite 
de  Júpiter 
Um  (?): 


Matéria- 
prima  do 
fabrico  da 
cerveja 


Cadete 
(abrev.) 


A  base 
da  ordem 
social 


Assinatura 
(abrev.) 


"O  bom  cabrito  não 
(?)"  (dito) 


Composto 
inexisten- 
te no 
vácuo 


Agente 
neutrali- 
zador  do 
solo  ácido 


Psiu! 
Último, 
em  inglês 


Nlassa- 
gem  tera- 
pêutica 


Tratamen- 
to dado  a 
freiras 


BANCO   ■JOjomooo|/6  -JopBpmo/Q  'aiuuoo/g  'isei  —  uj-op/t?  'Jos/g 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  conn  núnneros  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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nnferno 

100 

enigmas 
diabólicos 


Uma  viagem 
fantástica  pelo 

INFERNO 

de  Dante  em 
100  ENIGMAS 


L 


Nas  bancas 
e  livrarias. 


Democracia  não  é  só  votar 

Desde  1989,  elegemos  nossos  presi- 
dentes. No  começo,  acreditávamos 
que  aquilo  era  tudo.  Agora  percebe- 
mos que  a  democracia  não  é  só  is- 
so. Precisamos  lutar  nas  ruas  por 
educação  e  por  condições  melhores 
de  saúde.  E  precisamos  contar  com 
a  compreensão  da  Polícia  Militar: 
a  repressão  é  por  si  só  um  símbolo 
antidemocrático. 

CARLOS  JONAS  SANTIAGO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Esgoto  em  Vila  Isabel 

Sempre  que  passo  pela  rua  Gonzaga 
Bastos,  em  Vila  Isabel,  perto  do  Cru- 
zamento com  a  Teodoro  da  Silva,  fico 
estarrecido.  Não  é  possível  que  as  pes- 
soas não  notem  o  cheiro  desagradá- 
vel de  esgoto  e  água  suja  que  escorre 
pelas  calçadas.  As  pessoas  se  acostu- 
maram com  a  situação,  que  começou 
ainda  no  princípio  do  ano  passado.  É 
ruim  até  mesmo  para  o  comércio  lo- 
cal e  para  as  instituições  de  ensino 
que  ficam  perto  dali. 

CRISTIANE  SANTOS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 
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Proibira  participação  de 
mascarados  vai  evitar  atos  ^.^  ^ 

,        ...  Siga  o  Metro 

de  vandalismo  nas         no  Twitter: 

manifestações?  @jornal_metroRJ 


(aexalta92 

Não!  É  inconstitucional  proibir  o 
direito  de  ir  e  vir.  Posso  usar  o  que 
eu  quiser,  isso  é  liberdade. 

(apaulo_pedreíra 

Se  a  manifestação  é  justa,  por  que  se 
esconder?  Sou  contra  as  máscaras.  A 
luta  deve  ser  justa  e  as  pessoas  têm 
que  mostrar  a  cara. 

(aKevinrtw 

Acredito  que  haja  mais  coisas  para 
discutir  do  que  isso.  A  CPI  dos  Ônibus, 
por  exemplo. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


guia 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Marte,  regente  de  seu  signo,  forma  as- 
pectos tensos  com  Saturno  e  Plutão,  o  que  recomenda  paciência 
e  perseverança  ao  tratar  projetos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  O  trabalho  é  propenso  a  oportunidades 
de  novos  contatos  e  necessidade  de  se  atualizar  com  informa- 
ções que  favorecerão  objetivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  ingresso  de  Mercúrio  -  que  rege 
seu  signo  -  em  Libra,  favorece  gestos  mais  afetuosos  na  vida 
afetiva  e  nas  relações  com  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Assuntos  familiares  serão  motivo  para 
mais  dedicação.  Também  é  um  momento  para  resolver  pendên- 
cias materiais  associadas  ao  lar. 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  interesse  por  atividades  culturais  e  o 
empenho  a  estudos  serão  mais  intensos.  Comunicação  e  paciên- 
cia serão  essências  nas  relações. 

Virçem  (23/8  a  22/9)  Novas  prioridades  serão  vivenciadas 
em  assuntos  materiais.  Momento  para  refletir  sobre  a  utilidade 
de  certas  despesas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  ingresso  de  Mercúrio  em  seu  signo 
desperta  maior  envolvimento  com  atividades  culturais  e  estu- 
dos. Boa  chance  para  retomar  conversas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Evite  que  decepções  ou  divergên- 
cias em  relacionamentos  proporcionem  posturas  antissociais  em 
você.  Cuidado  com  sacrifícios  aos  outros. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Tendências  a  lidar  com  assuntos 
dos  amigos  de  maneira  mais  intensa.  Assuntos  que  envolvam  gru- 
pos tendem  a  tomar  seu  envolvimento. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  o  momento  é  especial  para  in- 
teragir com  novas  ideias  e  trocar  informações  de  grande  utilida- 
de para  decisões  no  trabalho. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  o  interesse  por  viagens,  relações  à 
JJ^^J^  distância  e  atividades  culturais  tende  a  preencher  sua  atenção 
de  forma  mais  intensa. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pesquisas  e  posturas  sigilosas  são  mais 
recomendas  no  trabalho.  O  momento  é  para  mais  cautela  em  as- 
suntos financeiros. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  9  DE  SETEMBRO  DE  2013 
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Hall  da  Fama 


Oscar 

o  "Mão  Wta"  entrou  par^ 
oHalldpama  dos  EUA,  ^ 
como  retordista  mundial  . 
de  pontos,  com  49.737.  à 


Fórmula  i.  Sebastian  Vettei,  da  RBR, 
dá  show  em  Monza,  na  casa  da  Ferrari, 
e  dispara  na  liderança.  Aionso  e  Webber 
completam  o  pódio.  Massa  é  o  4'  colocado 


Não  teve  nem  graça.  Sebas- 
tian Vettel  venceu  o  GP  da 
Itália  de  ponta  a  ponta  e  au- 
mentou ainda  mais  o  seu  do- 
mínio na  temporada  2013 
da  Fórmula  1.  Foi  no  mesmo 
circuito  de  Monza,  aliás,  que 
o  alemão  conquistou  sua  pri- 
meira vitória  na  categoria, 
em  2008,  pela  STR. 

Fernando  Alonso,  da  Fer- 
rari, bem  que  se  esforçou 
para  chegar  em  primeiro  e 
brindar  a  torcida  local:  lar- 
gou em  quinto,  ganhou  po- 
sições e  cruzou  em  segundo. 
Mas  não  incomodou  o  me- 
nino prodígio  alemão.  Com 
problemas  no  câmbio,  Mark 
Webber,  também  da  Red 
Buli,  fechou  o  pódio. 

Se  não  tem  conseguido  al- 
cançar Vettel  na  pista,  Alonso 
terá  ainda  mais  dificuldades 
para  ultrapassá-lo  na  tabela. 
Com  a  sexta  vitória  na  tem- 
porada, o  piloto  da  RBR  subiu 
para  222  pontos  e  segue  fir- 
me para  se  tomar  o  tetracam- 
peão  mais  jovem  da  história. 
O  espanhol  está  a  53  pontos, 
com  seis  corridas  pela  frente. 

Felipe  Massa  fez  uma  boa 


"Fizemos  um  bom 
trabalho  ao  batermos 
os  caras  de  vermelho. 
Quanto  mais  vaia 
levamos,  melhor  fazemos" 

SEBASTIAN  VETTEL,  PILOTO  DA  RBR,  QUE 
FOI  VAIADO  PELA  TORCIDA  ITALIANA 

apresentação  no  GP  italiano. 
Saltando  da  quarta  para  a  se- 
gunda posição  na  largada,  o 
brasileiro  -  que  deve  se  des- 
pedir da  equipe  ao  final  da 
temporada  -  foi  prejudica- 
do pela  ineficiência  dos  me- 
cânicos ferraristas  nos  boxes, 
voltou  atrás  de  Webber  e  per- 
deu o  pódio,  cruzando  a  li- 
nha de  chegada  na  quarta  co- 
locação. ®  METRO 


Luta  olímpica  retorna  após  sete  mese^ 


I  ELSA/GETTY  IMAGES 


Tóquío-2020. 
Luta  olímpica 
volta  aos  jogos 

A  luta  olímpica  conseguiu 
um  retorno  sem  preceden- 
tes às  Olimpíadas  ontem, 
recuperando  o  seu  lugar 
para  os  Jogos  de  Tóquio  de 
2020  e  superando  os  rivais 
squash  e  beisebol  na  vota- 
ção do  Comité  Olímpico 
Internacional. 

O  esporte  conseguiu  49 
dos  95  votos.  O  beisebol  fi- 
cou em  segundo,  com  24,  e 
o  squash  em  terceiro,  com 
22.  A  luta,  que  fazia  par- 
te das  Olimpíadas  antigas 
e  dos  jogos  modernos  des- 
de 1900,  foi  excluída  em  fe- 
vereiro deste  ano  porque  o 
COI  queria  modernizar  o 
programa.  E  assim  foi  feito 
pela  Federação  Internacio- 
nal da  modalidade,  que  mu- 
dou regras  e  o  sistema  de 
disputa  dos  torneios.  ®  metro 


Ténis.  Soares  e  Peya  ficam 
com  o  vice  nas  duplas 


A  dupla  Bruno  Soares  e  Ale- 
xander Peya  não  se  saiu 
bem  em  sua  primeira  final 
de  duplas  masculinas  de 
um  Grand  Slam  na  carreira. 
Diante  da  parceria  formada 
pelo  indiano  Leander  Paes 
e  o  tcheco  Radek  Stepanek, 
o  brasileiro  e  o  austríaco  fo- 
ram derrotados  por  2  sets  a 
O  na  final  do  Aberto  dos  Esta- 
dos Unidos,  com  parciais  de 
6/1  e  6/3,  em  uma  hora  e  12 
minutos  de  partida. 

"Tentamos,  mas  hoje 
não  era  o  nosso  dia.  Eles 
jogaram  bem  melhor",  dis- 
se o  tenista  mineiro. 

Apesar  do  revés.  Soares 
e  Peya  garantiram  a  classi- 
ficação para  o  ATP  Finais, 
torneio  que  acontece  em 


"O  Peya  sentiu  dores 
nas  costas,  o  que  nos 
prejudicou  em  boa  parte 
do  jogo.  Eles  foram 
melhores  e  mereceram." 

BRUNO  SOARES,  TENISTA 

novembro,  em  Londres, 
que  reúne  as  oito  melho- 
res duplas  da  temporada. 

Hoje,  os  olhos  se  voltam 
novamente  para  a  quadra 
central  de  Nova  York.  A  par- 
tir das  17h30,  acontece  a  fi- 
nal masculina  de  simples, 
em  encontro  entre  o  sérvio 
Novak  Djokovic  e  o  espa- 
nhol Rafael  Nadal. 


Soares  (sentado)  e  Peya  sofreram  na  final  i  elsa/ge 


ASSISTÊNCIA  MEDICA 

SAMOC 


Carência 

ZERO 


Para 
Consultas 
e  exames 
simples. 


Telemédico  24h 


A  PARTIR  DE: 


Planos:  Individual, 
Ambulatorial  e  Hospitalar 

Planos  sem  <o-partí(ípacão 
atendimento  de  emergência 
e/ou  urgênda  domídiíar 


J0%  de 


Tabelas  por  Faixa  etária  para  planos: 
individual.  Ambulatório  e  Hospitalar 


Faixa  Etária 

00-18 
19-23 
24-28 
29-33 
34-38 
39-43 
44-48 
49-53 
54-58 


59  ou  mais  R$ 


Valores(R$) 
Sem  Desconto 


74,75 

82,25 

86,70 

97,20 

112,15 

134,55 

183,90 

207,00 

269,10 

448,50 


metn 
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CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

40 

12 

42 

24 

25 

BOTAFOGO 

36 

10 

32 

11 

35 

GRÉMIO 

34 

10 

26 

7 

4Q 

ATLÉTICO-PR 

34 

9 

34 

10 

55 

CORINTHIANS 

30 

7 

19 

11 

65 

INTERNACIONAL 

30 

7 

31 

6 

75 

CORITIBA 

28 

7 

23 

3 

85 

GOIÁS 

26 

6 

19 

-3 

95 

SANTOS 

25 

6 

20 

6 

105 

VASCO 

24 

6 

29 

-3 

115 

CRICIÚMA 

23 

7 

25 

-6 

125  VITÓRIA 

23 

6 

23 

-4 

135 

BAHIA 

23 

6 

18 

-6 

145 

FLUMINENSE 

22 

6 

22 

-4 

155 

FLAMENGO 

22 

5 

19 

-4 

165 

ATLÉTICO-MG 

22 

5 

18 

-4 

175 

PORTUGUESA 

19 

4 

26 

-6 

185 

SÃO  PAULO 

18 

4 

17 

-5 

195 

PONTE  PRETA 

15 

4 

20 

-10 

205 

NÁUTICO 

9 

2 

9 

-23 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
L  Rebaixados  para  a  Série  B 

Flu«  Luxa  quer 
mais  vitórias 
para  fugir  da 
Série  B 

Apesar  de  ter  vencido  o  Bahia 
por  1  a  O,  no  sábado,  no  Mara- 
canã,  o  Fluminense  ainda  per- 
manece próximo  da  zona  no 
rebaixamento.  Para  afastar  de 
vez  o  fantasma  da  Série  B,  o 
técnico  Vanderlei  Luxembur- 
go quer  que  o  time  se  man- 
tenha concentrado  e  procure 
a  vitória  contra  o  Atlético-PR, 
na  quarta-feira,  pela  primeira 
rodada  do  segundo  turno. 

"Se  não  continuarmos 
acordados  podemos  cair.  De- 
mos apenas  uma  melhoradi- 
nha,  mas  ainda  estamos  em 
prejuízo",  disse  o  treinador. 

Para  a  próxima  partida, 
Luxemburgo  contará  com 
o  retomo  de  Rhayner,  que 
cumpriu  suspensão  após 
ter  sido  expulso  diante  do 
Atlético-MG. 

Outro  que  aposta  numa  re- 
cuperação tricolor  é  o  jovem 
atacante  Biro  Biro,  que  mar- 
cou o  gol  da  vitória  de  sábado. 

"O  grupo  é  de  guerrei- 
ros. Pela  qualidade  que  te- 
mos, não  merecemos  estar 
embaixo  na  tabela.  Vamos 
buscar  os  resultados  e  al- 
go melhor  no  Campeonato 
Brasileiro",  disse. 


Botafogo  arranca 
vitória  sofrida 
no  último  minuto 

Obstinado.  Mesmo  com  desfalques,  time  de  General  Severiano  vence  o  Criciúma,  de 
virada,  por  2  a  i,  em  Santa  Catarina.  Gol  da  vitória  saiu  dos  pés  de  Elias,  de  voleio 


Brasíleírão 
I  19^ rodada  1 


SÁBADO 


W  1  X  O 


FLUMINENSE 


BAHIA 


VITORIA 


1x1^ 

ATLÉTICO-MG 


Com  um  gol  no  último  mi- 
nuto da  partida,  o  Botafogo 
bateu  o  Criciúma  por  2  a  1, 
ontem,  em  Santa  Catarina, 
numa  virada  histórica.  O  time 
se  mantém  na  briga  pelo  títu- 
lo, na  segunda  posição  da  ta- 
bela, com  36  pontos. 

Precisando  vencer,  o  Bota- 
fogo entrou  em  campo  com 
muitos  desfalques.  O  goleiro 
Renan  e  o  meia  Seedorf  não 
jogaram  por  estarem  ciun- 
prindo  suspensão.  Jefferson 
e  Lodeiro  estão  nas  seleções 
brasileira  e  uruguaia,  respec- 
tivamente. Além  disso,  Ga- 
briel se  contundiu  no  meio  da 
semana  e  foi  para  o  departa- 
mento médico,  onde  já  estão 
Cidinho,  Gilberto  e  Lucas. 


Para  piorar,  o  Criciúma 
abriu  o  placar  logo  aos  três 
minutos  do  primeiro  tempo. 
Lins  recebeu  passe  de  Morais 
atrás  do  zagueiro  Dória  e  sol- 
tou uma  bomba  para  marcar. 

No  segundo  tempo,  com 
raça,  o  Botafogo  buscou  o  em- 
pate com  o  jovem  Octávio,  de 
18  anos,  que  recebeu  passe 
de  Rafael  Marques  e  tocou  na 
saída  do  goleiro,  aos  oito  mi- 
nutos. A  partir  de  então,  o  ti- 
me passou  a  dominar  o  jogo 
e  criou  boas  chances  de  virar. 
E,  com  méritos,  no  último  mi- 
nuto, Elias  acertou  um  lindo 
voleio  e  marcou  um  golaço. 
"O  gol  me  deixou  emociona- 
do. Mostrou  a  força  do  Botafo- 
go", disse  Elias.  ®  metro  rio 


1  <*> 

CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA                 Galatto;  Sueliton,  Ewerton 
Páscoa,  Leonardo  e  Gilson; 
Serginho    (Amaral  ),  Élton  e  Morais  (André  Gava); 
Lins,  Mareei  e  Bruno  Lopes  (Weldon).  Técnico:  Silvio 
Criciúma. 

RnTAFnrn               Milton  Raphael;  Edilson, 
DUiaruuu               Bolívar,  Dória,  Julio  Cesar 
(Alex);  Marcelo  Mattos  , 
Renato,  Hyuri  (Lima),  Octávio  (Gegê)  e  Rafael 
Marques;  Elias.  Técnico:  Osvaldo  de  Oliveira. 

•  Gois.  No  primeiro  tempo,  Lins  aos  três  minutos.  No  segundo  tempo, 
Octávio,  aos  oito,  e  Elias,  aos  46,  minutos. 

•  Árbritro.  Dewson  Fernando  Freitas  da  Silva  (PA). 

PONTE  PRETA 


1x0^ 
f  3  X  2 


SANTOS 


INTER 


GOIÁS 


GRÉMIO 


PORTUGUESA 


ONTEM 


o  X  O 

CORINTHIANS  NÁUTICO 


W  1  X  O 

CRUZEIRO  FLAMENGO 


CORITIBA 


2  X  O  V 

SÃO  PAULO 


P  O  X  O 

VASCO  ATLÉTICO-PR 


Elias  se  emodonou  apos  ter  marcado  o  gol  da  vitoria  1  fernando  ribeiro/futura  press 


CRICIÚMA  E.C. 


CRICIÚMA 


1  X  2 


BOTAFOGO 


Mais  um  domingo  com 
derrota  para  o  nibro-negro 


0  w 

CRUZEIRO 

FLAMENGO 

Se  durante  a  semana  o  Fla- 
mengo mostrou  bom  fute- 
bol ao  vencer  o  Vitória,  o 
péssimo  desempenho  da 
equipe  voltou  a  ocorrer  on- 
tem à  tarde,  no  Mineirão, 
na  derrota  de  1  a  O  para  o  lí- 
der Cruzeiro,  com  gol  de  Ri- 
cardo Goulart,  aos  oito  mi- 
nutos do  segundo  tempo. 

O  time  da  Gávea  não  ven- 
ce uma  partida  durante  o 
fim  de  semana  há  quase  um 
mês.  A  última  vitória  foi  no 
domingo  do  dia  11  de  agos- 


Jogadores  do  time  mineiro  comemoram  o  único  do  jogo  1  paulo  fonseca/futura  press 


to,  quando  o  time  venceu  o 
Fluminense,  no  Maracanã, 
por  3  a  2. 

"No  segundo  turno,  vai 
mudar  muita  coisa.  Vamos 
trabalhar  para  mudar  isso", 
prometeu  Elias,  autor  do  gol 
que  eliminou  o  Cruzeiro  da 
Copa  do  Brasil,  há  duas  sema- 


nas -  mas  numa  quarta-feira. 

Com  o  resultado,  o  Fla- 
mengo terminou  a  rodada 
bem  próximo  da  zona  do 
Rebaixamento,  com  ape- 
nas 22  pontos.  O  time  volta 
a  campo  na  quinta-feira,  às 
2 Ih,  contra  o  Santos,  no  Ma- 
racanã. ®  METRO  RIO 


Seleção.  'Jogamos  como 
se  fosse  valer  pontos' 


Antes  mesmo  de  o  Brasil 
golear  a  Austrália  por  6  a 
O,  sábado,  o  técnico  Luiz 
Felipe  Scolari  alertou  que 
já  era  o  momento  de  voltar 
a  jogar  bem,  a  exemplo  do 
que  sua  equipe  havia  feito 
na  campanha  vitoriosa  da 
Copa  das  Confederações. 

Em  agosto,  o  time  havia 
atuado  muito  mal  na  der- 
rota contra  a  Suíça.  O  jo- 
go, porém,  foi  descartado 
por  Scolari  já  que,  segun- 
do ele,  o  grupo  voltava  de 
férias  e  ainda  não  estava 
bem  fisicamente. 

Mas,  contra  o  time  da 
Oceania,  o  discurso  era  di- 
ferente. Como  não  fará 
partidas  oficiais  até  a  Copa 
do  Mundo  de  2014  -  já  que 
não  disputa  as  eliminató- 
rias por  ser  o  país-sede  -  os 


amistosos  são  oportunida- 
des únicas  para  engrenar  a 
equipe. 

E  o  técnico  gostou  do 
que  viu.  "O  ritmo  foi  mui- 
to bom.  Não  jogamos  em 
ritmo  de  amistoso.  Joga- 
mos como  se  valesse  pon- 
tos. Isso  foi  o  que  mais 
me  agradou.  O  empenho, 
a  dedicação.  Jogaram  co- 
mo jogaram  na  Copa  das 
Confederações.  Isso  me 
alegrou  até  mais  do  que  o 
próprio  resultado.  O  time 
se  comportou  como  uma 
equipe  que  está  se  prepa- 
rando para  o  Mundial", 
comemorou. 

O  próximo  desafio  brasi- 
leiro será  amanhã,  às  22h, 
contra  Portugal,  em  Bos- 
ton, nos  Estados  Unidos. 
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Empate  dolorido 
com  o  Furacão 

Sem  gois.  Vasco  e  Atiético-PR  não  conseguem  tirar  a  igualdade  do  piacar  em  São 
Januário.  Com  o  resultado,  o  time  da  Colina  continua  na  metade  da  tabela  do  Brasileirão 


Série  B  do  Carioca 

■ 

Magoado 

DANIEL  KOPATSCH/BONGARTS/GETTY  IMAGES 


Nem  mesmo  a  presença  de 
11.832  torcedores  em  São  Ja- 
nuário conseguiu  impulsio- 
nar o  Vasco  a  uma  vitória  con- 
tra o  Atlético-PR  ontem,  em 
partida  válida  pela  19^  roda- 
da do  Campeonato  Brasileiro. 
Em  lun  primeiro  tempo  de 
muitas  chances,  a  bola  aérea 
foi  a  principal  arma  do  jogo. 

O  lance  que  causou  mais 
susto  foi  protagonizado  por 
uma  dupla  de  zagueiros,  ain- 
da na  primeira  etapa.  Após 
mais  uma  bola  alçada  na  área 
cruz-maltina,  Cris,  do  Vasco, 
abriu  o  braço,  que  bateu  no 
supercílio  de  Luiz  Alberto,  do 
time  paranaense.  O  defensor 
do  Furacão  ficou  sangrando 
próximo  ao  gol  do  time  da  ca- 
sa e  foi  substituído  por  Jonas. 

"Foi  um  jogo  franco.  Não 
fomos  felizes  nas  finaliza- 
ções", lamenta  Dorival  Jr., 


1^0 

^  0 

0  @ 

VASCO 

ATLÉTICO-PR 

treinador  do  time  da  Colina. 

O  Vasco  continuou  apos- 
tando nos  cruzamentos  no  se- 
gundo tempo.  Quase  todos, 
entretanto,  passavam  dire- 
to  pela  área,  em  uma  apaga- 
da atuação  do  atacante  André. 
Enquanto  isso,  o  Atlético-PR 
apostava  nos  contra-ataques. 

No  final,  o  empate  foi 
ruim  para  ambas  as  equi- 
pes: os  curitibanos  perderam 
a  oportunidade  de  assumir 
a  terceira  colocação  isolada- 
mente, enquanto  os  cariocas 
permaneceram  no  meio  da 
tabela,  em  10°.  ®  metro  rio 


Bonsucessose 
garante  na  elite 

Com  um  empate  em  O  a 
O  com  o  América,  ontem, 
na  rua  Teixeira  de  Castro, 
na  zona  norte,  o  Bonsuces- 
so  garantiu  o  acesso  à  elite 
do  futebol  fluminense  e  o 
vice-campeonato  da  Série 
B.  O  título  ficou  com  a  Ca- 
bofi-iense  que  terminou  o 
triangular  final  na  lideran- 
ça. Fundado  em  outubro 
de  1913,  o  Bonsucesso  vai 
comemorar  o  centenário 
na  Série  A.  Já  o  tradicional 
América  vai  amargar  mais 
um  ano  na  segunda  divi- 
são. ®  metro  rio 


Atlético-MG 


Diego  Tardellí 
rebate  críticas 

o  atacante  Diego  TardeUi 
é  querido  pela  torcida  do 
Galo,  mas,  nos  últimos  jo- 
gos, foi  alvo  de  críticas  nas 
redes  sociais.  O  jogador 
admitiu  que  está  em  má 
forma,  mas  disse  se  tratar 
apenas  de  "meia  dúzia  de 
ingratos  que  têm  a  memó- 
ria curta."  ®  METRO 


Õzildizque 
perdeu  respeito 
pelo  Real  Madrid 

Menos  de  uma  semana  de- 
pois de  deixar  o  Real  Ma- 
drid para  reforçar  o  Arse- 
nal, o  meia  Ôzil  mostrou 
estar  magoado  com  o  clu- 
be espanhol:  "Perdi  a  con- 
fiança e  o  respeito  pelo 
Real  Madrid.  Viria  de  qual- 
quer jeito  para  o  Arsenal", 
disse  o  meia  ao  jornal  ale- 
mão "Bild".  ®  METRO 


De  volta 


Kakáfazsua 
reestreia  noMilan 

Kaká  fez  seu  1°  jogo  pelo 
Milan  após  quatro  anos. 
Ele  usou  a  faixa  de  capi- 
tão e  deu  uma  assistên- 
cia na  vitória  por  4  a  O 
sobre  o  Chiasso,  da  Suí- 
ça, no  sábado.  ®  metro 


O  poder  da  4  rata  1 


metrí 
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ANDERSON  SILVA 

Em  entrevista  exclusiva  ao  Metro  Jornal,  o  ex-campeão  do  UFC  faia  sobre  como  a  derrota  para  Chris  Weidman 
aliviou  a  pressão  sobre  ele  e  as  expectativas  para  o  novo  confronto  com  o  norte-americano 

'VOLTEI  A  SER  HUMANO 


Na  camiseta  dos  membros  da 
equipe  de  Anderson  Silva  es- 
tá estampada  a  frase  "Ander- 
son Knows".  E  o  "Spider"  real- 
mente sabe  que,  apesar  da 
fama  e  títulos,  é  humano.  Por 
isso,  é  com  naturalidade  que 
ele  fala  sobre  a  derrota  para 
o  americano  Chris  Weidman, 
em  julho,  que  encerrou  um 
reinado  de  sete  anos  na  cate- 
goria dos  médios  do  UFC. 

Em  entrevista  exclusiva  ao 
Metro  Jornal,  concedida  em 
luna  unidade  do  Burger  King 
-  seu  patrocinador  -,  em  São 
Paulo,  o  ex-campeão  falou  so- 
bre o  combate,  a  revanche 
que  fará  em  28  de  dezembro 
em  Las  Vegas  (EUA),  frituro 
no  UFC,  aposentadoria  e  uma 
possível  carreira  no  cinema. 

Após  cumprimentar  a  re- 
portagem, já  tratou  de  que- 
brar o  gelo:  ofereceu  batatas 
fritas  e  fez  piada  da  famosa 
voz  fina:  "Se  tirar  sarro  da  mi- 
nha voz,  já  sabe,  né?". 

O  que  você  achou  de  toda  a 
polémica  após  a  derrota  pa- 
ra Chris  Weidman? 

É  normal  ter  polemica,  né? 
Fiquei  sete  anos  sem  per- 
der, era  uma  coisa  que  as  pes- 
soas achavam  que  era  impos- 
sível. Mas  eu  nunca  falei  que 
era  impossível,  sempre  me 
coloquei  como  um  ser  hu- 
mano normal.  Posso  falhar  a 
qualquer  momento,  perder. 
E  acho  que  isso  foi  bom,  por- 
que as  pessoas  vão  me  ver  co- 
mo um  ser  humano  normal. 
Vou  poder  errar  mais. 

E  como  está  o  planejamento 
para  a  revanche? 

Vou  para  o  Japão  e  depois  pa- 
ra a  Tailândia.  Mas  ainda  é 
muito  cedo  para  falar  disso 
[luta].  Como  já  faço  isso  há 
muitos  anos,  não  estou  muito 
preocupado  agora.  Vou  come- 
çar os  treinos  intensivos  ain- 
da e  fazer  com  que  as  coisas 
aconteçam  de  novo. 

Você  disse,  depois  da  luta, 
que  não  faria  a  revanche. 
Por  que  mudou  de  ideia? 

Não  iria  fazer.  Mas  falei  no 
ímpeto,  naquele  momento 
depois  da  luta.  Só  que  assi- 
nei um  contrato  de  dez  lutas 
que  tem  uma  cláusula  que 


ANDRE  PORTO/METRO 


"Continuo  amando  o  que  eu  faço,  mas  antes  eu 
fazia  com  muito  mais  amor.  Apesar  de  eu  ter  sido 
preparado,  exige  demais.  As  cobranças  cansam'' 


ANDERSON  SILVA  ^ 

diz  que,  se  eu  perdesse  o  cin- 
turão, automaticamente  teria 
a  revanche.  E  aí  o  Dana  [Whi- 
te, presidente  do  UFC]  veio 
falar  comigo,  e  disse:  "Se  não 
quiser  fazer,  não  tem  proble- 
ma, mas  é  um  direito  que  vo- 
cê tem".  E  eu  vou  fazer. 

Caso  não  reconquiste  o  cin- 
turão você  subirá  para  os 
meio-pesados? 

Não.  Na  minha  equipe  tem 
um  monte  de  caras  de  93 
kg. . .  Rafael  Feijão,  Rogério 
Minotouro,  o  Glover  p^eixei- 
ra],  o  Lyoto  [Machida].  Não 
tenho  intenção  de  subir. 

E  agora  você  terá  mais 
nove  lutas.  Ê  seu  último 
contrato? 

Então,  eu  já  tenho  38  anos, 
né?  Se  eu  fizer  as  nove  lutas, 
estarei  com  40  e  alguma  coi- 
sa. Então,  não  sei. 

Como  é  hoje  o  seu  contato 
com  o  [Chael]  Sonnen,  de- 
pois de  tudo  aquilo  que  ele 
falou?  Ele  é  aquilo  mesmo 
ou  é  só  personagem? 
Minha  opinião  sobre  o  Son- 
nen  é  a  seguinte:  esse  cara 
vai  ser  o  novo  presidente  dos 
Estados  Unidos  [risos].  Ele  é 
malandro,  político,  consegue 
se  promover.  Ele  não  é  um 
atleta  que  obtém  grandes  re- 
sultados, mas  sabe  se  vender. 
Sabe  usar  a  máquina  por  trás 
do  UFC,  e  isso  é  o  que  falta 
aos  outros  atletas.  Ele  é  mui- 
to inteligente. 


Mudou  algo  com  o  fim  do 
vínculo  com  o  Corínthians? 

Só  não  tenho  mais  o  patrocí- 
nio porque  acabou  o  contrato 
e  não  houve  renovação.  Mas 
meu  vínculo  continua,  sou 
corintiano  desde  criança. 

Tem  planos  do  que  fazer 
quando  se  aposentar? 

Tenho  uma  academia  em  Los 
Angeles  [EUA],  onde  eu  vivo, 
tenho  projetos  no  cinema,  co- 
mo ator.  Mas  vou  acabar  mi- 
nha trajetória  na  luta,  aí  a 
gente  vê  o  que  vai  fazer. 
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